
 

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO AMAZONAS 
 

DIRETORIA DE CONTROLE EXTERNO DA ADMINISTRAÇÃO INDIRETA ESTADUAL 
 

 

Com os cordiais cumprimentos, em atenção ao Despacho nº 597/2024/SECEX, seguem abaixo a lista de perguntas e 

respostas das atividades desta DICAI 

 

1. Quando foi criado a DICAI? Qual o número e ano da norma do TCEAM que o 

criou?  03/12/2013 

 

R. Resolução nº 26, de 27 de novembro de 2013. Publicada no DOE em 03 de dezembro de 2013 

 

2. Qual o nome completo e matrícula do chefe do DICAI? 
 

R. Jorge Guedes Lobo, matrícula 000.800-1A 
 

3. Qual o telefone do 

DEAOP? R. (92) 3301-8116 

(Diretor) 3301-8117 (Sala) 

 

4. Qual o e-mail do DICAI? 
 

R. dicai@tce.am.gov.br 
 

5. Qual o principal eixo de atuação do DICAI? 
 

R. Responsável pela coordenação e controle das atvidades de fscalização contábil, orçamentária, fnanceira, 
operacional e patrimonial dos órgãos e entdades da administração indireta estadual, incluídas as autarquias, 

fundações insttuídas e mantdas pelo Poder Público Estadual, empresas públicas e sociedades de economia mista e 
demais estruturas integrantes da administração indireta do estado do Amazonas. 
 

6. Qual os eixos de atuação secundário do DICAI? 
 

R. I - Examinar e instruir processos relatvos a: 1)prestação ou tomada de contas dos administradores dos órgãos da 
Administração indireta do Estado do Amazonas e seus fundos especiais; 2) processos de tomada de contas de outros 
responsáveis, de direito ou de fato, por bens e valores daquelas entdades; 3) orçamentos, balanços e balancetes; 4) 
outros processos concernentes a atos das entdades da Administração indireta Estadual em especial cautelares, 
denúncias e representações interpostas em relação a matérias afetas à sua área de atuação; 5) verifcar, examinar e 
controlar a programação fnanceira e a execução orçamentária das entdades da Administração direta do Estado do 
Amazonas. 
 

II- Exercer, por iniciatva própria ou por solicitação de autoridade competente, devidamente aprovada pelas 
autoridades superiores, a fscalização contábil, orçamentária, fnanceira, operacional e patrimonial dos órgãos e 

entdades da administração indireta estadual, incluídas as autarquias, fundações insttuídas e mantdas pelo Poder 
Público Estadual, empresas públicas e sociedades de economia mista; 
 



III- Acompanhar e analisar as alterações da estrutura na administração indireta do Estado;
 

IV- Instruir processos de controle externo vinculados à área de atuação da Diretoria, inclusive a análise de recursos 

interpostos contra as decisões do Tribunal;



V- Prestar informações sobre as auditorias realizadas e sobre a instrução de processos de competência da Diretoria; 
 

VI- Realizar estudos e pesquisas de natureza técnica, visando aperfeiçoar fscalizações, instrução processual, métodos 

e processos de trabalho; 
 

VII- Supervisionar a atualização cadastral dos órgãos e entdades da administração indireta estadual, incluídas as 

autarquias, fundações insttuídas e mantdas pelo Poder Público Estadual, empresas públicas e sociedades de economia 

mista; 
 

VIII- Orientar os jurisdicionados e cidadãos nos assuntos relatvos à sua área de competência, observando os 

normatvos específcos; 
 

IX- Manter atualizados bancos de dados necessários ao regular desempenho da Diretoria; X- Desenvolver e 

acompanhar projetos e medidas voltados ao constante aprimoramento do controle externo; 

 

XI- Atender a solicitações das demais unidades organizacionais integrantes da Secretaria de Controle Externo relatvas 

às suas competências; 
 

XII- Realizar, em casos especiais, atvidades de apoio técnico às demais unidades técnicas integrantes da Secretaria de 

Controle Externo, quando devidamente autorizadas pelo Secretário; 
 

XIII- Realizar ações de controle em conjunto com outras unidades técnicas especializadas sempre que o caso requerer; 
 

XIV- Acompanhar o resultado das fscalizações realizadas, adotando providências corretvas ou alertando a comissão 

responsável quando detectados atrasos ou outras inconsistências; 
 

XV- Desenvolver outras atvidades inerentes às suas fnalidades. 
 

 
 


